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CONSIDERAÇÕES 

No campo da Educação é comum dividir os fatores que in­

fluenciam na aprendizagem dos alunos em dois níveis: fatores endó­

genos e fatores exógenos. 

Entre os fatores endógenos ã educação, podemos conside­

rar a DISTORÇÃO IDADE/SÉRIE como um dos elementos mais importantes 

na eficacia e eficiência educacional. 

A Psicologia do Desenvolvimento nos fala das diversas 

faixas etárias da criança com características específicas para ca­

da idade. Cada faixa etária se apresenta como um compartimento es­

tanque psicologico com aptidões interesses e motivações específi­

cas. A razão de que cada seri e escol ar tenha que se ajustar a uma 

idade determinada (1ª serie = 7 anos; 2ª serie = 8 anos, ....) es­

tá justificada pelas experiências científicas da Psicologia do De­

senvolvimento da criança. 

Os dados que apresentamos, a seguir, sobre a distorção 

IDADE/SÉRIE estão muito longe dos padrões defendidos pelos estudos 

da Psicologia Educacional. Analisando os dados das Tabelas, verifi-

camos que a nível Brasil, a percentagem máxima de alunos na zona 

rural que estão na idade certa é de 29% na 8ª série, sendo que a 

máxima percentagem de alunos que estão na zona urbana e de 42%. 

A percentagem mínima de alunos na idade certa na zona ru 

ral se encontra na 3ª e 4ª séries que é de 16%. Por sua vez, a per 

centagem mínima na zona urbana é de 26%, na 53 serie. 

Em todas as séries tanto na zona urbana quanto na rural 

mais de 50% dos alunos estão fora da faixa correspondente. 

Nas Tabelas aparecem as percentagens dos alunos matricu­

lados na idade certa por série e por região. A nível Brasil, a ta­

bela oferece a média aritmética das regiões assim como o desvio 

padrão das diferentes médias regionais. 
























































